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Encontro de jovens

Nos dias 11, 12 e 13 de junho 
aconteceu na cidade de Itu/SP, o 
Encontro Nacional da Juventude 
do Partido Verde com a candi-
data a Presidência da República, 
Marina Silva (AC), que teve 
como objetivo a formulação de 
propostas de políticas públicas 
para a Juventude. Participaram 
do evento mais de 300 jovens 
de 12 estados, o Presidente 
Nacional do Partido Verde, José 
Luiz de França Penna, o candi-

dato a Governador do Estado 
de São Paulo, Fábio Feldmann e 
o candidato a Senador, Ricardo 
Young. O evento foi organizado 
pela Juventude do Partido Verde 
de São Paulo, por meio de seu 
Secretário Estadual, Vereador 
Murilo Gaspardo, em parceria 
com o Movimento Marina Silva e 
contou também com o apoio dos 
secretários da juventude dos ou-
tros estados. Na ocasião, Murilo 
Gaspardo conversou exclusiva-
mente com Marina Silva, em que 
pode falar sobre a realidade de 
Jaboticabal, bem como criar uma 
coordenação junto a Juventude.

Morre Saramago 
o comunista convicto

José de Sousa Saramago 
(Azinhaga, Golegã, 16 de 
Novembro de 1922 — Lanzarote, 
18 de Junho de 2010) foi um es-
critor, argumentista, jornalista, 
dramaturgo, contista, romancis-
ta e poeta português.

Foi galardoado com o Nobel 
de Literatura de 1998. Também 
ganhou o Prémio Camões, o 
mais importante prémio literário 
da língua portuguesa. Saramago 
é considerado o responsável pelo 
efectivo reconhecimento inter-
nacional da prosa em língua 
portuguesa. 

O seu livro Ensaio Sobre a 
Cegueira foi adaptado para o ci-
nema e lançado em 2008, produ-
zido no Japão, Brasil e Canadá, 
dirigido por Fernando Meirelles 
(realizador de O Jardineiro Fiel 
e Cidade de Deus). Em 2010 o 
realizador português António 
Ferreira adapta um conto reti-
rado do livro Objecto Quase, 
conto esse que viria dar nome 
ao filme Embargo, uma produ-
ção portuguesa em co-produção 
com o Brasil e Espanha.

Nasceu na província 
do Ribatejo, no dia 16 de 
Novembro, embora o registo 
oficial apresente o dia 18 como 
o do seu nascimento. Saramago, 
conhecido pelo seu ateísmo e 
iberismo, é membro do Partido 
Comunista Português e foi di-
rector do Diário de Notícias. 
Juntamente com Luiz Francisco 
Rebello, Armindo Magalhães, 
Manuel da Fonseca e Urbano 
Tavares Rodrigues foi, em 
1992, um dos fundadores da 
Frente Nacional para a Defesa 
da Cultura (FNDC). Casado 
com a espanhola Pilar del Río, 
Saramago viveu em Lanzarote, 
nas Ilhas Canárias.

Saramago nasceu em 
Azinhaga, no Ribatejo, de uma 
família de pais e avós pobres. A 
vida simples, passada em grande 
parte em Lisboa, para onde a 
família se muda em 1924 – era 
um menino de apenas dois anos 
de idade – impede-o de entrar 
na universidade, apesar do gos-
to que demonstra desde cedo 
pelos estudos. Para garantir o 
seu sustento, formou-se numa 
escola técnica. O seu primeiro 
emprego foi serralheiro me-
cânico. Entretanto, fascinado 
pelos livros, à noite visitava com 
grande frequência a Biblioteca 
Municipal Central - Palácio 
Galveias na capital portuguesa.

Autodidacta, aos 25 anos 
publica o primeiro romance 
Terra do Pecado (1947), mesmo 
ano de nascimento da sua filha, 

Violante, fruto do primeiro ca-
samento com Ilda Reis – com 
quem se casou em 1944 e per-
maneceu até 1970 - nessa época, 
Saramago era funcionário públi-
co; em 1988, casar-se-ia com a 
jornalista e tradutora espanhola 
María del Pilar del Río Sánchez, 
que conheceu em 1986, ao lado 
da qual continua a viver. Em 
1955, começa a fazer traduções 
para aumentar os rendimentos – 
Hegel, Tolstói e Baudelaire, entre 
outros autores a quem se dedica.

Depois de Terra do Pecado, 
Saramago apresenta ao seu 
editor o livro Clarabóia, que, 
rejeitado, permanece inédito 
até hoje. Saramago persiste nos 
esforços literários e, dezenove 
anos depois – então funcionário 
da Editorial Estudos Cor - troca 
a prosa pela poesia e lança Os 
Poemas Possíveis. Num espaço 
de cinco anos, depois, publica 
sem alarde mais dois livros de 
poesia, Provavelmente Alegria 
(1970) e O Ano de 1993 (1975). 
É quando troca também de em-
prego, abandonando a Estudos 
Cor para trabalhar no Diário 
de Notícias, depois no Diário 
de Lisboa. Em 1975, retorna 
ao Diário de Notícias como 
director-adjunto, onde per-
manece por dez meses, até 25 
de Novembro do mesmo ano, 
quando os militares portugueses 
intervêm na publicação (reagin-
do ao que consideravam os ex-
cessos da Revolução dos Cravos) 
demitindo vários funcionários. 
Demitido, Saramago resolve 
dedicar-se apenas à literatura, 
substituindo de vez o jornalista 
pelo ficcionista: "(…) Estava à 
espera de que as pedras do pu-
zzle do destino – supondo-se 
que haja destino, não creio que 
haja – se organizassem. É pre-
ciso que cada um de nós ponha 
a sua própria pedra, e a que eu 
pus foi esta: "Não vou procurar 
trabalho", disse Saramago em 
entrevista à revista Playboy, em 
1988. 

Da experiência vivida nos 
jornais, restaram quatro cróni-
cas: Deste Mundo e do Outro, 
1971, A Bagagem do Viajante, 
1973, As Opiniões que o DL 
Teve, 1974 e Os Apontamentos, 
1976. Mas não são as crónicas, 
nem os contos, nem o teatro 
os responsáveis por fazer de 
Saramago um dos autores portu-
gueses de maior destaque - mis-
são reservada a seus romances, 
género a que retorna em 1977.

Três décadas depois de 
publicado Terra do Pecado, 
Saramago retorna ao mundo da 
prosa ficcional com Manual de 
Pintura e Caligrafia. Mas, ainda 

não foi aí que o autor definiu o 
seu estilo. As marcas caracte-
rísticas do estilo saramaguiano 
só apareceriam com Levantado 
do Chão (1980), livro no qual o 
autor retrata a vida de privações 
da população pobre do Alentejo.

Dois anos depois de 
Levantado do Chão (1982) surge 
Memorial do Convento, livro 
que conquista definitivamente 
a atenção de leitores e críticos. 
Nele, Saramago mistura factos 
reais com personagens inventa-
dos: o rei D. João V e Bartolomeu 
de Gusmão, com a misteriosa 
Blimunda e o operário Baltazar, 
por exemplo.

De 1980 a 1991, o autor traz 
a lume mais quatro romances 
que remetem a fatos da realidade 
material, problematizando a in-
terpretação da "história" oficial: 
O Ano da Morte de Ricardo 
Reis (1984) - sobre as andanças 
do heterónimo de Fernando 
Pessoa por Lisboa; A Jangada 
de Pedra (1986) - quando a 
Península Ibérica solta-se do 
resto da Europa e navega pelo 
Atlântico; História do Cerco de 
Lisboa (1989) - onde um revisor 
é tentado a introduzir um "não" 
no texto histórico que corrige, 
mudando-lhe o sentido; e O 
Evangelho Segundo Jesus Cristo 
(1991) - onde Saramago reescre-
ve o livro sagrado sob a óptica de 
um Cristo humanizado (sendo 
esta a sua obra mais controver-
tida).

Nos anos seguintes, entre 
1995 e 2005, Saramago publi-
cará mais seis romances, dando 
início a uma nova fase em que 
os enredos não se desenrolam 
mais em locais ou épocas deter-
minados e personagens dos anais 
da história se ausentam: Ensaio 
Sobre a Cegueira (1995); Todos 
os Nomes (1997); A Caverna 
(2001); O Homem Duplicado 
(2002); Ensaio Sobre a Lucidez 
(2004); e As Intermitências 
da Morte (2005). Nessa fase, 
Saramago penetra de maneira 
mais investigadora os caminhos 
da sociedade contemporânea.

Faleceu no dia 18 de Junho de 
2010, aos 87 anos de idade, na sua 
casa em Lanzarote onde residia 
com a mulher Pilar del Rio, vítima 
de leucemia crónica. O escritor 
estava doente há algum tempo e o 
seu estado de saúde agravou-se na 
sua última semana de vida.

Vereador taiuvense 
declara guerra ao 
mosquito da dengue

O Vereador de Taiúva 
Francisco Sergio Clapis (Kiko - 
PTB) depois de muita luta, apro-
vou por unanimidade o Projeto 
de Lei de sua autoria, que trata 
de combate ao Mosquito Aedes 
Aegipty, transmissor da dengue.

O Projeto inicialmente causou 
polemica entre os vereadores, pois, 
o próprio autor, reconheceu que o 
projeto é antipático, já que haverá 
aplicação de multa para o respon-
sável do imóvel que acumule lixos 
e objetos que sirva como recep-
tadores de água, o que gera cria-
douro de larvas. O parlamentar 
petebista enfatizou que: “Taiúva 
teve um número elevado de casos 
de Dengue, talvez o maior de sua 
história e, não podemos culpar 
só o poder público, todos devem 
contribuir”.

O Projeto segue para a aprecia-
ção do Prefeito Leandro Baptista 
que, poderá aprovar ou rejeitar! 
Caso seja sancionado, os Agentes 
de Saúde deverão cumprir com o 
rigor da Lei.

Projeto rejeitado

Outro projeto de suma im-
portância apresentado por Kiko, 

que coibia a venda de bebidas 
alcoólicas para menores de 18 
anos, foi rejeitado pela maioria 
dos vereadores. O projeto rejeita-
do dispunha sobre a inclusão no 
alvará de funcionamento de bares, 
lanchonetes e similares da frase 
“Proibida a Entrega e Venda de 
Bebidas Alcoólicas para Menores 
de 18 (dezoito) Anos”.

Apesar do esforço e da preocu-
pação de Kiko, que não combate, 
mas é mais uma medida para mi-
nimizar o alcoolismo entre os ado-
lescentes, os seus pares assim não 
entenderam e rejeitaram o projeto. 
“Essa medida seria apenas uma 
maneira de “forçar” a lembrança e 
os cuidados para evitarem a venda 
ou distribuição dessa droga lícita 
para garotada”. Frisou Kiko. 
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Igreja Nossa Senhora Aparecida 
– a CMC Construtora Machado 
Cêra Ltda.

A Diocese de Jaboticabal 
foi criada pelo Papa Pio XI 
pela Bula “Sollicitudo Omnium 
Ecclesiarum”, no dia 25 de ja-
neiro de 1929, desmembrada 
da diocese de São Carlos. Foi 
canonicamente instalada no 
dia 16 de julho do mesmo ano.  
Dom José Marcondes Homem 
de Melo, bispo de São Carlos, 
atuou como administrador apos-
tólico até a posse do primeiro 
Bispo Diocesano, Dom Antônio 
Augusto de Assis, arcebispo-bis-
po (1931-1961), sucedido pelo 
segundo Bispo Diocesano Dom 
José Varani (1961-1981), o ter-
ceiro Bispo Diocesano foi Dom 
Luiz Eugênio Perez (1981-2003); 
atualmente é governada pelo 
quarto Bispo Diocesano, Dom 
Antônio Fernando Brochini, 
CSS, que assumiu o governo pas-
toral no dia 25 de junho de 2003.

Outro lado

Enviamos e-mails (correios 
eletrônicos), para o padre Molena 
e Valéria Torquato secretária da 
Diocese. Para o padre, pedimos 
informações sobre os principais 
problemas que afetam o prédio da 
Igreja Nossa Senhora Aparecida, 
e para Valéria pedimos infor-
mações sobre preço, se o imóvel 
pertence a Diocese e servirá de 
moradia para o Bispo. Até o fe-
chamento desta edição não tive-
mos resposta. 

Mercantilismo

O jornal “Folha de S. Paulo” 
de domingo 20 de junho de 2010 
trouxe matérias que falam de prê-
mios oferecidos para pastores que 
mais arrecadarem dinheiro para 
Igreja Universal, o que seria uma 
clara exploração da fé, o que nos 
leva a acreditar nas contradições 
das igrejas, ou melhor, dos seus 
mandatários. Leia a integra das 
reportagens.   

MATéRIAS

As Igrejas e suas contradições
A Igreja de Nossa Senhora 

Aparecida, situada na Rua José 
Bonifácio, no Bairro Aparecida 
em Jaboticabal construída a cerca 
de 60 anos, está interditada para 
reforma, as missas e reuniões 
estão acontecendo no barracão. 
Segundo informou por telefone 
o pároco padre Antonio Carlos 
Molena, a estrutura predial está 
abalada e oferece risco aos fies, 
o que causou a interdição base-
ada em laudo técnico da CMC 
Construtora Machado Cêra Ltda., 
ainda conforme o padre, a refor-
ma custará R$ 700 mil, mas não 
tem data para inicio por falta de 
dinheiro. Quando perguntamos 
quanto já foi arrecadado? Molena 
disse: “Uns R$ 5 mil”. O que pro-
vocou risos. “A Igreja já passou 
por reforma na década de 80, mas 
pontos importantes não foram 
devidamente corrigidos. Primeiro 
vamos reformar a capela que tem 
um custo bem menor, cerca de R$ 
40 mil”. Acrescentou o padre.

A casa do bispo

A nova residência do go-
vernador pastoral da Diocese 
de Jaboticabal que engloba 20 
municípios e aproximadamente 
35 paróquias, o Bispo Diocesano 
Dom Antonio Fernando 
Brochini, está sendo construída 
na Avenida João Verri – Bairro 
São Judas I, um dos Bairros mais 
valorizados de Jaboticabal. A 
casa ocupa 3 terrenos, cujo preço 
médio é de R$ 80 mil cada um, 
conforme algumas imobiliárias 
consultadas por nossa repor-
tagem. Os comentários é que 
após pronta a “mansão” custará 
em torno de R$ 3 milhões, e a 
construtora responsável pela 
edificação da nova moradia do 
governador diocesano é a mes-
ma que forneceu o laudo técni-
co que impossibilitou o uso da 

Vídeo revela 
que os 7 
com “maior 
crescimento” 
ganhariam 
visita a Israel
Gravação obtida pela Folha 
mostra também que punição 
a pastores por falhas é pública e definida 
sumariamente 

Rubens Valente - de Brasília

Novos vídeos que documen-
tam encontros da cúpula da Igreja 
Universal revelam que foi estabe-
lecido um prêmio - uma viagem 
internacional - aos sete pastores 
que mais arrecadassem dízimos 
dos seus fiéis.

As imagens demonstram a 
pressão exercida sobre os pasto-
res para que aumentem a coleta 
de recursos. Revelam ainda que 
as punições por “falhas” como 
adultério ou furto são públicas e 
definidas em ritos sumários.

São videoconferências co-
mandadas em 2008 pelo bispo 
Romualdo Panceiro, atual “núme-
ro dois” na hierarquia e apontado 
pelo líder Edir Macedo como seu 
sucessor.

Os cinco vídeos, com du-
ração total de seis horas, foram 
obtidos de um ex-pastor pelo 
ex-voluntário da Universal e ou-
rives Eduardo Cândido da Silva, 
que move ação contra a igreja por 
danos morais.

Como fez com as primeiras 
duas gravações, reveladas em abril 
pela Folha, Silva deverá entregar 
os novos vídeos ao Ministério 
Público.

Da sede da igreja em São 
Paulo, Panceiro se conectava com 
os principais pastores e bispos da 
Universal no Brasil e no exterior.

Uma das gravações ocorreu 
em meio à campanha pela qual a 
igreja mais arrecada a “Fogueira 
Santa”. Panceiro orientou os pas-
tores a “não limitar” o valor do 
dízimo, mas “estipular”.

“O pastor pega uma quanti-
dade de envelope, 20. E pega aí, 
uma pessoa com dez [mil reais], 
ou duas. Porque vem, rapaz. Isso é 
muito forte. O pastor pede aí duas 
pessoas, ou três, com 5.000. E de-
pois o pastor vai, como se diz, vai 
abaixando. Entendeu? E depois 
que chegar a 20 ou 10 reais, diga 
assim: “O que que você tem para 
colocar?”, Ensinou Panceiro.

Os sete pastores que tivessem 
“maior crescimento”, anunciou, 
ganhariam viagem de três ou 
quatro dias a Israel, onde queima-
riam os papéis com pedidos que 
fiéis entregaram na campanha.

Panceiro contou que o desem-
penho dos pastores seria checado 

“Igreja Universal dá 
viagem a pastor que 
mais arrecada  
 

por um programa de computa-
dor. Segundo ele, alguns pastores 
“malandros” reduziam sua arre-
cadação apenas para parecer que 
depois haviam “arrebentado” na 
campanha.

“Eu tenho um programa aqui 
que é batata, que bate com a bo-
leta legal”.

“Cabeça vai rolar”

Panceiro controla a máquina 
com mão de ferro. “Aos [pastores] 
estaduais, vou dizer uma coisa 
para vocês, se vocês não imprimi-
rem, se vocês não colocarem esse 
ritmo de trabalho aqui, eu vou 
visitar, sem falar com vocês, e, se 
eu encontrar o povo frio, a igreja 
vazia, a cabeça de vocês vai rolar.”

O bispo reclama muito de um 
pastor de Santa Catarina, a quem 
já tinha afastado após uma visita 
surpresa.

“Eu não quero que você tome 
conta de mais nada. [...] Acorda! 
Você não falou que a igreja esta-
va cheia? A igreja estava vazia, 
rapaz!”

No mesmo dia, Panceiro 
mandou demitir dois pastores 
que teriam feito sexo com mulhe-
res casadas.

Panceiro pressiona muito para 
o aumento da arrecadação. Um 
pastor não identificado diz que 
uma igreja em Guarulhos (SP) 
que arrecadava R$ 5.000 mensais 
passou a obter quase R$ 100 mil.

Em certo trecho, Panceiro 
demonstra que controla suas pa-
lavras. “Eu não posso falar porque 
estão me filmando aí, mas você 
sabe o que eu quero dizer. Não 
sabe? Pô, a gente tem aí 2.000 
igrejas, uma pela [outra]... Você 
sabe disso.”

Se cada igreja repetisse o de-
sempenho da de Guarulhos, a ar-
recadação chegaria a R$ 200 mi-
lhões mensais, ou R$ 2,4 bilhões 
anuais. O Ministério Público es-
timou, em 2009, “movimentação 
financeira” de R$ 1,4 bilhão.

Num dos vídeos, Panceiro se 
dirige a Clodomir Santos, respon-
sável pela igreja no Rio, passando 
os dedos nos lábios, em sinal de 
que “está no papo”. Todos riem.

Maioria crê que dinheiro não pode 
comprar a graça divina 
Hélio Schwartsman - Articulista da Folha 

Por que tanta gente fica indig-
nada com as práticas mercantis 
da Universal? A resposta tem 
mais a ver com dinheiro do que 
com religião.

Nossos cérebros não foram 
projetados para a economia de 
mercado. Sistemas de troca que 
envolvem o dinheiro nada têm 
de natural: exigem alto grau de 
abstração e requerem complexos 
cálculos, inconcebíveis no pas-
sado darwiniano em que nossas 
mentes foram moldadas.

É só com muito esforço e 
prática que nos habituamos a 
operar no maravilhoso mundo 
das compras -e ainda assim, não 
inteiramente.

Em diversas esferas, nossas 
emoções falam mais alto e blo-
queiam transações financeiras. 
O filósofo americano Michael 
Walzer elaborou uma lista das 
coisas que, hoje nos EUA, o di-

nheiro não pode comprar. Ela 
inclui pessoas (escravidão) e pe-
daços de pessoas (órgãos), cargos 
públicos, amor, prêmios e honra-
rias, isenção de serviço de júri e, 
não surpreendentemente, a graça 
divina.

A maioria tende a achar que 
não se pode atribuir um preço a 
itens como esses. Na prática, tudo 
tem um valor. Pode ser difícil 
traduzi-lo em termos monetários, 
mas isso não significa que não 
exista.

Num experimento conduzido 
pelo psicólogo Philip Tetlock, pes-
soas foram convidadas a avaliar a 
atitude de um administrador de 
hospital que tem de decidir se vai 
gastar US$ 5 milhões para salvar 
a vida de um garotinho de 5 anos 
ou usar o dinheiro para beneficiar 
mais gente. Qualquer que seja a 
escolha do administrador, ela será 
desaprovada.

O mesmo vale para a salvação. 
Por que rezas, penitências e arre-

pendimento são uma moeda de 
troca aceitável, e contribuições fi-
nanceiras, não? Para a Universal, 
não há por que ter vergonha de 
dar nome aos bois, ou preço aos 
sacramentos. Nossos cérebros 
pré-mercantis, porém, não con-
cordam e veem na ênfase mone-
tária um sinal de imoralidade: 
Deus não precisa de dinheiro, só 
os homens de Deus.
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Alexandre Costa

Pé de Moleque ou Pede Moleque
Luiz Augusto Stesse

Ao fazer uma visita à linda 
cidade de São João Del Rei – MG, 
cerca de 560 km de Jaboticabal, 
fiquei encantando com a con-
servação de determinados bens 
públicos. Um que chamou a 
atenção foi a Universidade de São 
João a UFSJ - este prédio antigo, 
mas imponente e agradável. Após 
a visita à escola fui diretamente 
conhecer a história da igreja de 
São Francisco, onde, nos fundos 
existe um cemitério – da confra-
ria e onde está sepultado o nosso 
presidente eleito Tancredo Neves 

e sua esposa.
Na entrada da igreja já começa 

a surpresa - guias que informam 
detalhes do exterior e interior. A 
igreja é bela e transmite sensação 
de muita paz. Só vendo.

Ao deixar a igreja deparei-me 
com o mesmo guia dando infor-
mações sobre o nome do doce de 
leite com pedaços de amendoim 
que chamamos pé de moleque.

Dizia o guia que antigamen-
te em São João Del Rei, as casas 
eram feitas em ruas estreita onde 
só passa um carro por vez. As 
mulheres faziam o doce e deixa-
vam na janela da casa para secar, 

Reflexão – Não Diretividade
José Fernando Stigliano.

Em meados de 1975, o CVV 
começou um processo de trans-
formação no seu modo de Ouvir 
as pessoas que o procuravam. Se, 
anteriormente, o foco do planto-
nista era Ouvir os problemas para 
ajudar a eliminá-los nesse mo-
mento a ênfase passou a ser Ouvir 
a pessoa como um todo, tentando 
captar seus sentimentos, para aju-
dá-la a se compreender melhor. 
O indivíduo que procura o CVV 
é visto como uma pessoa, e não 
como um problema a ser resolvi-
do, Segundo o artigo Diálogo não 
- diretivo, do Boletim do CVV de 
fevereiro de 1987: A outra pessoa 
que nos procura no CVV deve ser 

encarada como uma pessoa e não 
como um problema. A finalidade 
do diálogo que mantemos não é 
resolver um determinado proble-
ma, mas ajudá-la a ter integração, 
independência, amadurecimento, 
coerência com seus pensamen-
tos, palavras e atos. No artigo 
intitulado Aconselhamento, do 
Boletim do CVV de Setembro de 
1983 é, afirmado que o método 
não - diretivo consiste em criar 
uma situação em que a pessoa 
não é julgada, nem avaliada, nem  
tratada como uma coisa ou caso. 
Com isso, quer dizer que, quan-
do o plantonista é não - diretivo, 
considera o Outro com especial 
significação. O centro estaria nele 
não no plantonista. É explicado 

também que dar conselhos não 
tem a ver com o método não - 
diretivo, porque isso implica que 
o centro está no conselheiro e 
não na pessoa ajudada, e ainda é 
citada a diferença entre direção e 
diretividade: o método não - dire-
tivo entendido como um método 
que mostra uma direção ( buscar 
sentimentos ), mas que não é 
diretivo ( não apresenta soluções 
do plantonista para os problemas 
da pessoa que ele está ajudando).  
‘Inspirado no Boletim número 
420 de fevereiro de 2010.’

Contato via email:

samaritanosjaboticabal@
hotmail.com

assim os moleques passavam e 
roubam os doces.

Quando os moleques eram 
vistos roubando o doce, as mu-
lheres do local diziam “pede mo-
leque” que eu te dou, não precisa 
roubar. E esse fato se repetiu por 
muito tempo, até que, alguém que 
queria o doce, não entendendo 
bem o significado das palavras 
disse eu quero doce de “pé de 
moleque”, pois é muito gostoso – 
e assim o referido nome do doce 
ficou até nossos dias. 

O que foi um chamado de 
atenção para um roubo, hoje vi-
rou nome de doce.

Doze candidatos pleiteiam a 
Presidência da República

A grande mídia raramente traz a público a quantidade e os nomes 
de candidatos a presidência da república, normalmente só aqueles que 
aparecem com um bom percentual nas pesquisas são citados. E para 
eleições de 5 outubro, não está sendo diferente – Dilma Rousseff (PT), 
Marina Silva (PV) e José Serra (PSDB), são os mais lembrados, tanto 
pela imprensa quanto pelos eleitores. No entanto, outros nove candi-
datos de partidos considerados “nanicos” pleiteiam alcançar o palácio 
do planalto, e fazem promessas até de “dízimo cívico” conforme repor-
tagem do Jornal “Folha de S. Paulo” que não os esqueceu, publicada 
segunda-feira 14 de junho de 2010, assinada por Plínio Fraga.

Quem são eles

Américo de Souza – PSL (Partido Social Liberal) – 77 
anos, ex-deputado e ex-senador pelo Maranhão, 
candidato a vice em 2006.

Propostas: acabar com todos os impostos e cobrar 
“dízimo cívico” – desconto de 10% sobre operações 
bancárias. Aumentar salários do presidente e dos 
parlamentares.

Ivan Pinheiro – PCB (Partido Comunista Brasileiro) – 64 
anos, advogado e secretário-geral do PCB.

Propostas: estatização e controle popular das instituições 
financeiras, dos oligopólios e das empresas estratégicas.

José Maria Eymael – PSDC (Partido Social Democrata 
Cristão) – 70 anos, formado em direito, disputou a 
Presidência duas vezes (1998 e 2006) e a Prefeitura de 
São Paulo em 85 e 92.

Propostas: garantir à família mecanismos contra 
pornografia e violência nos meios de comunicação e 
busca da felicidade.

Levy Fidelix – PRTB (Partido Renovador Trabalhista 
Brasileiro) – formado marketing, disputou o governo de 
São Paulo em 98 e 2002.

Propostas: redução dos juros a no máximo um terço a 
mais que a inflação e construção do Aerotrem.

Zé Maria – PSTU (Partido Socialista dos Trabalhadores 
Unificado) – 52 anos, metalúrgico, presidente do PSTU, 
foi candidato a presidente em 2002.

Propostas: estatização de grandes empresas.

Mário Oliveira - PT do B (Partido Trabalhista do Brasil) – 
57 anos, bacharel em direito com pós em administração.

Propostas: desconto de 10% para quem pagar imposto 
em dia.

Oscar Silva – PHS (Partido Humanista da Solidariedade) – 
55 anos, advogado, secretário geral do PHS.

Propostas: imposto único.

Plínio de Arruda Sampaio – PSOL (Partido Socialismo 
e Liberdade) – 79 anos, promotor público aposentado, 
ex-deputado, disputou o governo de São Paulo em 1990 
e 2006.

Propostas: estatização do sistema financeiro, controle de 
câmbio.

Rui Costa Pimenta – PCO (Partido da Causa Operária) 
– 52 anos, jornalista, candidato a presidente em 2002. 
Teve sua candidatura em 2006 indeferida por não prestar 
contas.

Propostas: superação do capitalismo.

Deputado cria lei que permite 
tortura e sacrifício de animais em 
rituais religiosos

A infeliz “lei” permite que ani-
mais tenham seus olhos e dentes 
arrancados e cortados em vários 
pedaços para o “banho de sangue”, 
utilizado como sacrifício em rituais.

Em pleno século XXI, num país 
emergente, que busca sua autono-
mia e respeito mundial, convive-
mos com “pessoas” que insistem 

em manter os erros do passado e 
transgredir os direitos daqueles que 
dependem de nós para defendê-los.

A barbárie é maior quando des-
cobrimos, via Anda – Agência de 
Notícias de Direitos Animais, que 
em nota publicada no último dia 
19 de abril, informou que com essa 
“lei”, os animais poderão ter olhos 
e dentes arrancados e cortados 
em vários pedaços para fazer um 

“Banho de Sangue”, que é utilizado 
em sacrifícios nos rituais religiosos. 
Os animais que não servem mais 
para o ritual são mortos a sangue 
frio, conscientes e sem qualquer 
anestesia. Pasmem!

Segundo a Agência de Notícias, 
o deputado Edson Portilho (PT-
RS) orquestrou uma manobra na 
votação, antecipando o horário da 
votação através de um chamado de 
urgência. No momento da votação 
não havia na Assembleia represen-
tantes dos animais. A “lei 282/2003” 
foi aprovada por 32 votos contra os 
animais e apenas dois a favor.

Em nosso país, para que uma 

universidade, um laboratório de 
pesquisas ou uma equipe médica 
faça experimentos com animais 
(cobaias), é necessário por lei criar 
e manter na área de pesquisa um 
comitê de ética animal, para acom-
panhar e garantir que os animais 
não sejam maltratados durante as 
experiências.

Independente do credo religioso 
e o respeito aos costumes de sua 
crença, barbáries como essa não 
podem ser aprovadas em plenário, 
contrariando uma Lei maior, que é 
garantia de vida e bons tratos para 
com os animais. Respeito os moti-
vos religiosos em relação aos sacrífi-

cios, no entanto me sinto no direito 
de expor minha opinião, sou contra 
qualquer tipo de tortura e/ou sacrí-
ficio de qualquer espécie animal. Os 
tempos mudaram e provavelmente 
outros métodos poderiam ser ado-
tados em tais cultos religiosos.

A ANDA resgatou a lei apro-
vada em 2003 e está divulgando 
uma campanha para que o depu-
tado nunca mais consiga se reele-
ger, aproveitando o ano político. 
“Divulgue, para que Edson Portilho 
não se eleja para mais nenhum tipo 
de cargo.”

Veja nota oficial no site da 
ANDA: http://url4.eu/2mOOz

Contas da Prefeitura referentes a 
2007 serão aprovadas

A Prefeitura de Jaboticabal 
sob a administração do prefeito 
José Carlos Hori (PPS), teve suas 
contas referentes ao ano de 2007 
rejeitadas pelo TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo), 
mas elas serão aprovadas pela 
Câmara com base em relatório da 
comissão e finanças e orçamento 
da Casa presidida pelo vereador 
Gouvêa (PTB) e seus membros 
Dr. Aloísio Tito Rosa (PMDB) e 
Carmo Jorge (PPS). Essa apro-
vação já havia sido prevista pelo 
Jornal Fonte edição 95 de 30 de 
dezembro de 2009, página 2. Leia 
íntegra da matéria

O TCE (Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo) negou 
recurso interposto pelo prefeito 
de Jaboticabal José Carlos Hori 
(PPS), e manteve a rejeição das 
contas da Prefeitura relativas ao 
ano de 2007. Com a negativa do 
recurso, o processo seguirá para 
análise da Câmara Municipal, que 
certamente derrubará o parecer 
do TCE, já que Hori conta com 
a maioria absoluta dos vereado-
res. De acordo com o Tribunal, 
a Prefeitura investiu naquele ano 
23,47% em educação, quando a 
lei manda investir o mínimo de 
25% do orçamento do Município. 

Outro ponto identificado pelo 
Órgão fiscalizador foi um déficit 
orçamentário de R$ 60.234,66.

O TCE também determinou a 
formação de autos apartados para 
tratar de pagamentos feitos ao se-
cretário municipal de saúde José 
Donizete Thomazine, que teria 
recebido um terço de férias em 
duplicidade, realizado em agosto 
e setembro de 2007.
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Vereador Gouvêa pleiteia junto às 
empresas de Ônibus novos horários 
de circular de Jaboticabal a Ribeirão 
Preto e Ribeirão Preto a Jaboticabal.

No dia 29 de abril de 2010, o 
vereador Gouvêa (PTB), encami-
nhou as empresas de ônibus que 
fazem o transporte de passageiros 
de Jaboticabal/Ribeirão Preto e 
Ribeirão Preto/Jaboticabal, um 
ofício solicitando a implantação 
de novos horários. No pedido o 
vereador abordou a dificuldade 
de munícipes que trabalham em 
Ribeirão.

“Em conversa com usuários 
do transporte circulares da em-
presa Itamaraty, constatei grande 
insatisfação. A maior delas é 
quanto ao horário das 5:30 horas, 
porque passa dentro da cidade de 
Barrinha, e lá o veículo superlota, 
tornando a viagem muito mais 
cansativa e demorada e o trajeto  
que não duraria mais do que 50 
minutos, aumenta 25 minutos. 
Baseado nessas informações, plei-
teei a implantação de dois novos 
horários: Jaboticabal/ Ribeirão 
Preto as 06:00 horas e Ribeirão 
Preto/Jaboticabal as 19:00 horas”. 
Disse o parlamentar.

No dia 22 de junho o vereador 
recebeu em seu gabinete o ofício 
de resposta da empresa Itamaraty, 
assinado pelo diretor operacio-

nal Valdeir Aparecido Zanin, 
informando que a partir do dia 
1º de julho irá colocar um novo 
itinerário Jaboticabal/Ribeirão de 
forma experimental pelo período 
de 30 (trinta) dias no horário das 
6:00 horas. É Importante salien-
tar que esse novo itinerário será 
Jaboticabal/Ribeirão Preto direto. 
O Diretor também informou que 
no momento não poderia im-
plantar um novo horário de volta, 
mas fará um levantamento para 
apurar a necessidade desse novo 
itinerário. A empresa Rápido 
D’Oeste não respondeu o oficio 
até 24/06. 

Outra solicitação de Gouvêa 
as empresas Itamaraty e Rápido 
D’Oeste, trata da intervenção 
delas junto à concessionária 
Triângulo do Sol, objetivando a 
implantação de uma passarela 
e um local adequado para a pa-
rada do ônibus no pontilhão de 
Sertãozinho, para segurança e 
comodidade dos trabalhadores 
jaboticabalenses que prestam 
serviço naquela cidade. Deixando 
claro, que o esforço do vereador 
é para aumentar o numero de 
linhas, e não retirar as existentes.

Velório de Córrego Rico custou 
mais de R$ 104 mil

Na edição 104 de 12 de junho 
de 2010, mostramos sob o titulo 
“Velório pode “Matar defunto”, a 
deterioração de parte do velório 
municipal “Alípio Alcides” situ-
ado no distrito Córrego Rico em 
Jaboticabal, inaugurado em 21 de 
outubro de 2006, ou seja, a menos 
de 4 anos.

Custo da obra

Segundo informações oficiais 
da Prefeitura, o velório custou 
aos contribuintes R$ 104.315,74 
mil, e a empresa que executou o 
serviço foi a Vidotti & Benincasa 
Engenharia Ltda., que ganhou a li-
citação através da Carta Convite nº 
59/06, essa empresa é mais conhe-
cida como Módulo Engenharia e 
está localizada na Avenida Carlos 
Berchieri, 1710 – Jaboticabal.

Conheça a empresa

Visando atender a demanda 
do mercado regional de reformas 
e construções residenciais unifa-
miliares e plurifamiliares e comer-
ciais, foi criada em Jaboticabal no 
ano de 2001 a empresa Módulo 
Engenharia.

A partir de então, pouco a 
pouco, novos clientes foram con-
tratando nossos serviços, possibi-
litando, através da confiança con-
quistada, a ampliação da empresa.

Desde sua criação, em 2001, a 
Módulo Engenharia vem atuando 
amplamente em Jaboticabal, além 
de possuir obras concluídas e em 
andamento em cidades como 
São José do Rio Preto, Matão, 
Araraquara, Santa Ernestina, 
Pitangueiras, Monte Alto e 
Guariba.

Reforma e ampliação do CIAF IV 
custou mais de R$ 115 mil

Festa do 
quitute será no 
Cora Coralina

Desde o ano passado que 
existem comentários acerca da 
mudança de local para realização 
da festa do quitute para o Clube 
Pioneiros da Sela. Tudo não passa 
de boatos, a mais famosa e tra-
dicional de Jaboticabal e região, 
será recinto de eventos “Cora 
Coralina”, que está passando por 
reformas para oferecer mais con-
forto e segurança aos freqüenta-
dores e trabalhadores.

Câmara Se livra 
de Trambolho

A famosa máquina de fa-
zer café que custou na gestão 
do ex-vereador e ex-presidente 
da Câmara de Jaboticabal Edu 
Fenerich, e custou cerca de R$ 13 
mil, foi doada para a Prefeitura. 
Resta o painel de R$ 150 mil, que 
também foi comprado por Edu 
ser doado para o lixão, porque 
não serve para absolutamente 
nada.

Na edição 104 de 12 de ju-
nho de 2010, mostramos sob 
o titulo “Quem faz mal feito, 
faz duas vezes”, uma situação 
semelhante com o velório de 
Córrego Rico, ocorrida com o 
CIAF IV (Centro Integrado de 
Atendimento a Família Quatro), 
localizado na COHAB II, cujo 
teto, aparentemente feito de pa-
pelão também está deteriorado. 
O prédio foi reformado e amplia-
do por R$ 115.009,55 mil, pela 

empresa Construelo Projetos e 
Construções Ltda., ganhadora da 
licitação modelo Carta Convite 
nº 45/08, segundo informações 
oficiais da Prefeitura. Neste caso, 
há uma diferença com o velório, 
a obra foi inaugurada em junho 
de 2009, portanto à exatamente 
um ano.

Conheça a empresa

Pesquisamos na Internet, mas 
só encontramos os dados abaixo. 

Portanto, não podemos a afirma 
se se trata da mesma empresa, já 
que o telefone (16) 3983-1161, 
que seria da construtora não 
atende.

Presidente da Câmara de Taiúva contraria a lei e 
acumula Cargos públicos

O presidente da Câmara de 
Taiúva Paulo José Furlan Marques 
(o Paulinho do Raio – X - PMDB), 
além da presidência da Casa de 
Leis taiuvense, ocupa mais dois 
cargos públicos, sendo um na 
UNESP (Universidade Paulista 
– Jaboticabal), com expediente 
de 6 horas diárias, e outro na 
Prefeitura taiuvense com mesma 
carga horária. 

A Constituição Federal Artigo 
38 Incisos I, II e III proíbe essa 
prática, porque o presidente tem 
dedicação exclusiva aos traba-
lhos de representação do Poder 
Legislativo. Teor do Artigo 38 
Incisos I, II e III “Ao servidor 
público da administração dire-
ta, autárquica e fundacional, no 
exercício de mandato eletivo, 
aplicam-se as seguintes disposi-
ções: I – tratando-se de mandato 
eletivo federal, estadual ou distri-
tal, ficará afastado do seu cargo, 
emprego ou função; II – investido 
no mandato de prefeito, será afas-
tado do cargo emprego ou função, 
sendo-lhe facultado optar pela 
sua remuneração e III – investido 

no mandato de vereador, havendo 
compatibilidade de horários, per-
ceberá as vantagens de seu cargo, 
emprego ou função, sem prejuízo 
do cargo eletivo, e, não compati-
bilidade, será aplicada a norma 
do inciso anterior”.

O manual básico – remunera-
ção dos agentes políticos munici-
pais do TCE (Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo), editado 
em 2007, normatizou a acumula-
ção de cargos públicos por agentes 
políticos municipais. “Investido no 
mandato de prefeito, o servidor 
será afastado do seu cargo, empre-
go ou função, sendo-lhe facultado 
optar por uma das remunerações. 
Sendo vereador e desde que haja 
compatibilidade de horários, o ser-
vidor receberá pelo cargo e tam-
bém pelo mandato. Incorrendo 
essa adequação de horários aplica-
-se a sobredita regra do prefeito, 
devendo o edil optar por uma das 
remunerações. No caso do presi-
dente da Mesa Legislativa (caso de 
Paulinho do Raio – X – gf), esta 
Corte em 13/12/2006, assim de-
liberou “O Vereador investido na 

Presidência da Câmara Municipal, 
em face das atribuições inerentes 
à representação e à administra-
ção do Poder Legislativo, deverá 
afastar-se do cargo, emprego ou 
função pública que exerça, sendo-
-lhe facultado optar pela sua remu-
neração. “Salvo se houver compro-
vada compatibilidade de horários” 
(TC-A-16270/026/05).

Conclusão

Com base na Constituição 
Federal e na deliberação do TCE, 
Paulinho do Raio – X, por ser 
presidente da Câmara, está impe-
dido de exercer outros cargos pú-
blicos, já que “trabalha” 12 horas 
por dia, 5 dias por semana, sendo 
6 na UNESP e 6 na Prefeitura de 
Taiúva, o que o impossibilitaria de 
representar o Poder Legislativo, 
ou seja, não existe compatibili-
dade de horários. É importante 
lembrar, que qualquer cidadão 
taiuvense poderá representar 
Paulinho judicialmente e fazê-lo 
devolver o dinheiro recebido a 
mais, durante o período que ele é 
presidente da Câmara.

Nome Fantasia: Construelo 
Projetos e Construção Ltda. 

Razão Social: Construelo 
Projetos e Construção Ltda.

Rua Domingos José 
Silvestre, 223 - Luís Antônio 

- SP - CEP 14210-000

Munícipe reclama de 
concessionária de automóvel

O morador de Jaboticabal José 
Roberto Pastorelli, proprietário 
do Bar da Bocha, é possuidor 
de um veículo Chevrolet Astra 
2010, que está com 6 meses de 
uso e 5.900 quilômetros rodados. 
Recentemente o automóvel apre-
sentou um barulho, Zé da Bocha 
como é conhecido, o levou a con-
cessionária Atlas, e para corrigir 
o defeito foi necessário trocar o 
isolador da suspensão, uma peça 
que custa R$ 10, a mão-de-obra 
mais R$ 30 totalizando R$ 40. 

Trabalho e dinheiro perdidos

Na quarta-feira, 02/06, foi 
inaugurada pela administra-
ção do prefeito de Jaboticabal 
José Carlos Hori (PPS), a du-
plicação das Avenidas Jaime 
Ribeiro, Eduardo Zambianchi 
e Professor Pedro Morano, na 
Vila Industrial, cujas obras em-
belezaram e mudaram uma das 

principais entradas da cidade, e 
custaram cerca de R$ 1 milhão.

Infelizmente, uma pequena 
parte desse dinheiro e trabalho foi 
perdida – a instalação de 19 postes 
para jardim de 50 centímetros, 
que os denominamos de “coisas 
bonitinhas” no canteiro central 
das Avenidas. A Prefeitura teve 

que removê-los, porque estavam 
sendo furtados. É uma pena que 
para algumas pessoas, se é que 
podemos chamá-las assim, o im-
portante é destruir e não construir 
como foi e é o caso em muitos 
aspectos administração Hori. Mas 
como diz o velho ditado “o impor-
tante é persistir e jamais desistir”.

Suspeita 
de super 
faturamento

O Conselho Municipal de 
Saúde de Jaboticabal rejeitou 
na sua última reunião o valor 
da pintura do CIAF V (Centro 
Integrado de Atendimento a 
Família Cinco), que teria custa-
do R$ 31 mil. Os membros do 
Conselho teriam entendido que 
houve super faturamento. Leia 
na próxima edição detalhes dessa 
rejeição.

Zé então reclamou da cobrança 
alegando que o veículo estava na 
garantia, lhe disseram que não, 
e o valor foi pago. Mais vale um 
cliente satisfeito ou R$ 40? 
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Ronaldo Maguetas

Prefeitura Municipal inicia 
revitalização da Praça Dom Assis 
Um dos marcos históricos de Jaboticabal será totalmente 
reformado. Objetivo é modernizar a área sem perder as 
características históricas 

Por muitos anos, um dos mar-
cos históricos de Jaboticabal ficou 
esquecido. A Praça Dom Assis, 
localizada ao lado do Mercado 
Municipal, no passado chamava-
-se Praça do Rosário e seria o local 
onde ficaria localizada uma igreja. 
O tempo passou, o projeto da igreja 
acabou não se concretizando, e o 
local deixou de ser um ponto de 
encontro das famílias para tornar-
-se morada de andarilhos.

Essa realidade que assustava os 
moradores vizinhos e os frequenta-
dores do Mercado Municipal que 
fica localizado ao lado da praça, co-

meçou a ser mudada na última se-
mana, quando  após o fechamento 
do processo licitatório, a Prefeitura 
Municipal de Jaboticabal começou 
a revitalização total da área.

O projeto prevê a instalação 
de postes adicionais de ilumina-
ção, lixeiras, bancos modernos, 
quiosques para informações 
turísticas, mesas com bancos, a 
restauração de todo o calçamen-
to, execução de uma área de piso 
estampado, rampas de acesso, 
projeto paisagístico, restauração 
da fonte e limpeza de um mosaico 
português existente no local.

O Secretário de Obras e 
Serviços Públicos, Wellington de 
Caiado Castro, informa que o ob-
jetivo é modernizar a praça sem 
perder as características históricas. 
“Essa obra representa um desafio 
para a Prefeitura Municipal. Não 
podemos esquecer que estamos 
revitalizando uma área que faz 
parte de nossa história. Espero que 
a população fique satisfeita com o 
resultado final”. 

O projeto total, que deve ser 
concluído em 90 dias, terá um 
investimento de aproximada-
mente R$ 160 mil.

A calçada da fama
Na edição 101 de 23 de abril de 

2010, noticiamos que a Prefeitura 
de Jaboticabal, iniciou uma 
campanha baseada no código de 
posturas para que os proprietá-
rios de terrenos baldios fizessem 
calçadas e muretas. A coisa deu 
certo, até porque quem não o 
fizer corre o risco da Prefeitura 
fazê-lo e cobrar um valor bem 
acima do que poderia ser gasto 
pelo dono do terreno. Mas o que 
não concebemos, é o absurdo e o 
desrespeito a lei pelos proprietá-
rios de um posto de combustíveis 
que está sendo construído nas 
esquinas das Ruas José Bonifácio 

com a José da Costa no Bairro 
Aparecida. A situação é vergo-
nhosa, perigosa e sem cabimento, 
os moradores vizinhos dizem que 
faz quase um ano que essa aber-
ração persiste, e os transeuntes 
apontam o perigo de trafegarem 
por ali, por se tratar de Ruas de 
intenso tráfego. A pergunta que 
se faz é a seguinte: será que todos 
os mandatários estão coniventes 
com o suposto poderoso dono 
do posto? Hoje 24/06, passamos 
pelo local e há pessoas trabalhan-
do, não sabemos se para fazer à 
calçada, inclusive o tráfego de 
veículos estava interrompido. 

Alunos do PET de Aparecida do Monte Alto visitam o 
presidente da Câmara

As alunas Aihezer Costadelli, 
Keli de Souza Alves, Alessandra 
Costadelli, Andressa Derique, 
Francislaine Carvalho e Karina 
Carvalho e o aluno Luan 
Malagogim, do Programa de 
Educação para o Trabalho (PET) 
- SENAC-SP, do Distrito de 
Aparecida do Monte Alto, que são 
orientadas pelo professor Thiago 
Cetroni, no dia 14 de junho, vi-
sitaram o vereador-presidente da 
Câmara Municipal, José Cláudio 
Inforçatti (Bicudo). 

Na oportunidade, os alunos 
entregaram a Bicudo um projeto 
onde reivindicam a isenção do 
pedágio para os moradores do 
Distrito. Elas também solicitaram 
que o presidente da Câmara e os 
demais vereadores entrem em 
contato com a Concessionária de 
Rodovias TEBE, para que a rei-
vindicação seja atendida.

De acordo com o Projeto 
dos alunos, elas também já 
conversaram com o professor 
Tenório e com o vereador Victor 
Pereira Martins, representante do 
Distrito no Poder Legislativo de 
Monte Alto. 

Bicudo informou aos alunos 
que o vereador Valdecir Pedro 
Sanches, na 16ª sessão ordinária 
de 2009, apresentou ao plenário 
da Câmara Municipal a Indicação 
nº 360/2009, onde solicitou à 
Prefeita Municipal, Silvia Meira, 
para que, junto a TEBE, veja a 
possibilidade de um desconto no 
vale do pedágio para os morado-
res do Distrito.

Bicudo também informou que 
o vereador Sanches enviou Ofício 
Especial à TEBE, com o mesmo 
teor, e justificou que todos os 
sitiantes da redondeza têm o des-
conto, portanto, nada mais justo 
do que ampliar aos moradores do 
Distrito, que precisam dos ban-
cos, correios, lojas, entre outros 
estabelecimentos de Monte Alto. 

Em oficio ao vereador Sanches, 
o Diretor de Obras e Engenharia 
da TEBE, Dr. Henrique Borges 
Cunha, referente a Indicação nº 
360/2009, esclareceu que os mo-
radores do bairros rurais foram 
beneficiados no que diz respeito 
ao tráfego com destino às áreas 
centrais de Monte Alto.

O diretor também esclareceu 
que na malha viária administrada 
pela TEBE, há municípios e dis-

tritos sob administração munici-
pal, além de proprietários rurais 
e grandes empresas voltadas ao 
agronegócio e, em nenhum caso, 
foram permitidas isenções de 
tarifas. 

O vereador Sanches ainda ofi-
ciou à Agência de Transporte do 
Estado de São Paulo (ARTESP) 
que através do Chefe de Gabinete 
da Diretoria Geral, Sidney 
Ferreira, respondeu, por ofí-
cio, ao parlamentar, o seguinte: 
Relativamente ao desconto tari-
fário aos moradores do distrito 
de Aparecida do Monte Alto, por 
força dos princípios que regem a 
atuação administrativa, observa-
-se que não se pode privilegiar 
determinado grupo de pessoas, 
particularizando-o, para que não 
haja ofensa ao direito comum, 
pelo dever de obediência ao 
princípio da isonomia. Por isso, 
o Anexo 4 do Edital de Licitação 
do Lote 3 vedou, expressamente, 
ao Poder Concedente estabelecer 
privilégios tarifários que bene-
ficiem segmentos específicos de 
usuários, deixando ao único e 
exclusivo critério, conta e risco da 
concessionária promover even-
tuais promoções ou descontos, 

sem qualquer tipo de compensa-
ção, lembrando, no entanto, que 
a tarifa constitui, por força de 
Lei, seu meio de remuneração. 
Qualquer liberalidade do Poder 
Concedente poderia dar ensejo 
ao rompimento do equilíbrio eco-
nômico-financeiro do contrato 
de concessão, com a conseqüente 
obrigação de recomposição de 
sua equação, com encargo signi-
ficativo ao Estado e todos os seus 
contribuintes. 

De acordo com o vereador 
Sanches, o desconto no vale pe-
dágio aos moradores do Distrito, 
jamais vai onerar o equilíbrio 
financeiro e econômico da 
Concessionária TEBE.

De acordo com o Projeto dos 
alunos, caso não seja aprovado 
à isenção na cobrança de pedá-
gio aos moradores do Distrito, 
está previsto um contato com o 
Ministério Público da Comarca 
de Monte Alto, no mês de agosto.
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Laboratórios da Fatec
Nossa redação tem recebido te-

lefonemas de pessoas informando 
que o governo do Estado, enviou 
R$ 360 mil para ajudar na cons-
trução dos laboratórios da Fatec 
(Faculdade de Tecnologia) de 
Jaboticabal, e esse valor não consta 
na placa instalada ao lado da cons-

trução, e apenas R$ 932.288,82 mil 
de recursos próprios da Prefeitura. 
Conforme o secretário de Governo 
Dé Berchielli, a informação é ver-
dadeira, e os R$ 360 mil do gover-
no do Estado foram usados para as 
obras de infra-estrutura, ou seja, 
asfalto e outras benfeitorias.

Não haverá paralisação de obras. 
Diz secretário de governo

Na segunda-feira, 21, acon-
teceu na Câmara Municipal de 
Jaboticabal, uma reunião entre 
o Legislativo, o Executivo e o di-
retor da Spel Engenharia Mário 
Francisco Cochoni, para tratarem 
de um realinhamento de preços 
de insumos como cimento, aço, 
combustível e outros, totalizando 
R$ 1.311,657 milhão, referente 
a obras de micro drenagem do 
bairro centro R$ 295.734 mil, 
micro drenagem do bairro Ponte 
Seca R$ 96.187 mil, e canalização 
e construção de pontes no córre-
go Jaboticabal R$ 919.736 mil que 
a Prefeitura deve repassar para 
Spel. No entanto, para que haja 
esse repasse é necessária a apro-

vação da Câmara, e, para tanto, o 
Executivo encaminhou o Projeto 
de Lei 257/2010.

Os vereadores presentes  Dr. 
Nereu e Dr. Aloísio (PMDB), 
Gouvêa (PTB), Murilo Gaspardo 
(PV), Wilsinho Locutor (DEM) e 
Dr. Mauro Censo e Carmo Jorge 
(PPS), questionaram Cochoni, 
sobre a qualidade e prazos dos 
serviços executados, e nada ficou 
sem resposta, inclusive assumin-
do responsabilidades por algu-
mas falhas, mas não deixou de 
culpar as intempéries. Quanto ao 
realinhamento de preços, “tudo 
está devidamente claro no con-
trato, portanto um direito, e se a 
Prefeitura não pagar, concluire-

mos apenas 75% das obras”. Disse 
o diretor.

O secretário de Governo Dé 
Berchielli, por telefone disse: “não 
acredito em paralisação de obras, 
por se tratar de empresa idônea e 
que tem um nome a zelar, e tam-
bém porque haverá bom senso 
dos vereadores, até porque tudo 
é feito com muita transparência. 
Hoje, 23, repassamos cópias dos 
contratos para o Legislativo”.

O Projeto deveria ter sido 
votado na sessão de segunda-
-feira, 21, mas pedido vistas pelo 
vereador Prof. Emerson (PSB), 
em acordo com alguns dos seus 
pares para melhor apreciação da 
matéria.

Degraus caídos
Quem circula pelo lago do 

paço municipal, observa que ao 
lado da passarela que dá acesso ao 
bairro Colina verde, havia alguns 
degraus, que serve de quebra da 
força da água de chuvas que desce 

próximo ao restaurante ponteio e 
cai no córrego serradinho. Ocorre 
que esses degraus há tempos estão 
caídos e provocam infiltrações das 
águas de chuva e do próprio córre-
go quando sobe o nível no asfalto.

A “casa dos horrores”

Moradores da Rua Juca Quito, 
centro de Jaboticabal, estão in-
conformados com a perturbação 
noturna vinda de uma casa que 
durante o dia é abandonada, loca-
lizada no numero 1164. Segundo 
vizinhos, essa “casa dos horrores” 
seria da Prefeitura por falta de pa-
gamento de impostos, cuja dívida 

já ultrapassa os R$ 30 mil.
Durante o dia os “residentes” 

dormem e à noite partiriam para 
o “crime”, pois lá seria ponto de 
uso de drogas ilícitas e “moradia” 
de amigos do alheio. 

Nossa reportagem esteve no 
local na manhã de 25/06, mas 
ninguém foi encontrado.

Tapume que 
respeita o 
transeunte

Nossa redação recebeu de-
núncias através de telefone que 
a obra que está sendo executada 
pela Loja De Paula nas esquinas 
da Avenida Marechal Deodoro 
com a Rua Rui Barbosa em 
Jaboticabal, estaria invadindo a 
calçada porque o tapume é de 
alvenaria. Esse é o modo certo, 
porque além da segurança pa-
trimonial, não causa acidentes 
para os transeuntes, e tão logo a 
obra seja concluída o tapume será 
retirado, informou o construtor 
Claudair Elias, responsável pela 
construção.
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Aniversariantes de JUNHO

Muita paz, saúde, 
felicidades e muitos 
anos de  vida. 
Parabéns a todos 
os aniversariantes 
deste mês.

Natália Alexandra Braz Pedro Augusto de Oliveira

Todas as quartas e sextas-feiras, o melhor 
churrasquinho de Jaboticabal. O atendimento, a 

higiene e a camaradagem, fazem do Bar da Bocha um 
verdadeiro ponto de encontro de amigos e familiares. 

AM 1510 
JABOTICABAL  
SÃO PAULO 

www.radioathenas.com.br

ALEGRIA
DIVERSÃO
INFORMAÇÃO
E ESPORTES É NA

Avenida José da Costa, 863, Aparecida, Jaboticabal/SP 
Tel: (16)3202-8982 Cel. 9768-0939

bardabocha@gmail.com

BAR DA BOCHA

Rodeio show literalmente um show
O Rodeio Show de Jaboticabal sob a direção de Esthefani Hani, é um dos maiores acontecimentos do gênero do Estado de São Paulo, e arrebanha 
multidões  pela organização e a qualidade dos artistas, sem falarmos dos Cowboys e é claro das montarias com animais muito bem cuidados. Neste 
ano o evento aconteceu de 17 a 20 de junho de 2010, com a presença de muita gente bonita. Não faltaram elogios para a dupla Fernando e Sorocaba 
que se apresentou no sábado.

Negão Gaspardo
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